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Criação de outras u·nid,a;des termelétríces para solução d'efinitiva do
problema da faltai de mercado 'para o carvão ""lcal

._

RIQ, 16 (VA) _ Sómébte cesso da .producão sôbre a de
após o início das operações da manda; houve em 1959 um au
"SOTELCA" seguido da arn- menta no estoque do carvão a

,:plíação dessa usina ou da cria- vapor. Passou êste de 53.650
ção de outras unidades termo- toneladas, no início do ano, pa
elétricas, será obtida a solução ra 122.500 toneladas em 31 de
definitiva do problema da ràl- dezembro último, obrigando a

ta de mercado para o carvão emprêsa, em decorrência, a

catarínense. não. só preparar um depósito
Paralelamente a tais provi- especial em Capívarí, como a

dêncías, já se acha em estu- pleitear da diretoria. do Plano
dos a construção, da Usina Si- de Carvão Nacional uma redu
derúrgíca de Sant.a Catarina ção nas cotas de alimentação
_. SIDESC _ que funcionará do "lavador". Apesar dos es- BENEFICIAMENTO
junto às minas, abrangendo, forças desenvolvidos, e aos DO CARVÃO
tôda a' região carbonífera da- quais a Companhia se asso- Quanto ao benefícíámento
queje Estado.

.

dou, não pôde a diretoria do. do carvão a Companhia Si

,,' Plano do Carvão Nacional re- derúgíca l�acional prosseguiu
AUMENTO solver, até o momento, o já nos estudos que de há muito

;; ãiõ ii íMã; 5 õ ã ã ã ã ããã, DE ESTOQUES mencionado problema da fal- vem procedendo, nesse campo'1}s Dois Únicos Nosocomios Que Possuímos, o H ospito] São José e O' Dona Helena, já de há Muito� A questão é examinada em ja de mercado para' o carvão de e que a habilitarão a indicar

Estôo Com Sua Capacidade Superada Pelas Necessidades Crescentes _._' Enfermos Não Obtêm .

relatório ,da' Companhia Side- vapor. as soluções que melhor aten-
rúrgíca Nacional, referente, às dam aos problemas e os resol-

Quartos" Particulares, Senão Com Reserves .Antc cipado e os. Indigentes. já Não Podem Ter Vez... atividades de Volta Redonda EQUIPAMENTO vam, quando a demanda as-

Um Problema Que o Estado e o Município Esquecerem ,

durante o ano passado. Acen- DOS EUA sim o exigir.
tUa o documento haver a in- Nenhuma alteração foi in-defíoíêncaís com' que estamos tas. E, em certas ocasiões ím- necessitando de' uma ínterven- dústria do carvão ziactonal con A. Companhia Siderúrgica traduzida no "lavador", duran-atualmente lutando no que se 'J:,,,:,ovizavam espaço, mílagro-, ção cirúrgica, teve que mandar, tínuadn a defrontar, naquele Nacional, dentro de seu pre- te o ano passado. pois vem a

relaciona à assistência hospí- saments para Os casos de en- reservar (e" pagar natural- período, a falta d.e mercado grama de. preparar-se para a- tendendo às necessidades pre-talar. Desde há muitos anos. ferrnidades mais rmpressíonan- mente) um qu.arto,' vários dias id d' para. os. produtos de tipo se-. tender, no futuro, ao aumen- sentes e apresenta capacr a e
quase que hístõrícemente, teso antes de dar éntrada no Hós� r

dcundárío, oriundos do bene- to' da demanda de carvão .me- para beneficiar o carvão . e
Joinville conta' apenas éom Pois bem: essa angústia de pita!.' ricíamento do carvão aruto vi- talúrgico, concluiu as negocia- que .necessítam a emprêsa e os

d�i� hosp�tais: o. Hospital Mu- espaço não atinge agora ape- O que de, absurdo e lamen- sande a obter o "metalúrgico". ções . para a compra, nos Es- atuais consumidores. Entre
nícípal Sao Jose,. fundado, a? nas OS pobres e indigentes. tável vem ocorrendo com 'os Informa, em sequência, que tados . Unidos, de uma grande tanto, foi feito um projeto de
tempo do saudoso Ce. Pro.co' Ela também aféta mesmo as nossos hospitais' é coisa quo por ocasião do seu relatório "strípíng", para mineração a ampliaçã e decidida a compra,P,IO Gomes, e a Casa �� Saud� pessoas que podem pagar. 'podia ser prevista. Construi- sôbre as atividades desenvolvi- céu aberto. Essa máquina, que já realizada, de uma instala-
Dona. Helena,_ que at.e 1945 fOI E isso tanto nó Hospital S. ,dos, ambos há muitos, anos, das' em 1958,. havia a CSN ro-. máquína de descobertura. Ç2,O de ciclones. lavadores, se-
um� ínstituição partícular José quantomn Dona Helena. foram' Os dois reformados c calízado o problema. Nessa 0- é uma draga ambulante, "sal- gundo patente da Dutch State.
.

Não tem. SIdo raro que a Ao que estamos informados, ampliados, 'mas .isto na época portunidade. comentava que a king dragline", de 35 jardas I Mines. Essa ínstalaçâo deverá.
imprensa regIstre o fato, dolo- os enfermos, devido à .falta de em que Joinville, tinha uma indústria siderúrgica do país cúbicas, deverá substituir as entrar em funcionamento no
ro�o, de que do�ntes �oores e quartos, são às vêzes acomo- população de ,30.000, habítan- 'exigiria dentro em breve, -que ora'estão sendo utilizadas corrente ano, permitindo me
fite índígt.ntes tem batido l,nu' dados (ou desacomodados) teso Hoje contamos com 60.000 cêrca de 850.000 toneladas de em Siderópolis. Por outro la- lhorar o rendimento em car
tílmente a porta do hospital, nosquartos de banho, -DÇS cor� habitantes, e o número de lei- carvão. metalúrgico. do,' permitirá, à CSN ampliar vão metalúrgico. Espera, aínpois que n.a própria porta são redores e até nas salas' de re- 'tos nos hospitais .contínua, o c ,Além dos,.,elevados estoques sensivelmente sua capacidade da. a Companhia tirar dessa
despedidos com a desoladora cepção. .rmlSmG. '

..

'

"que, roiam . acu!llulados;. do, ·d.e extrair a céu,aberto. e eco- instalação pioneira ensina
declaração de que não há vaga� Ainda há poucos dias tive-

'.

'Urge, pois, 'que se tomem carvão "lavador", proce'dent,.e' .nõmícamente,' em campos car- mentos valiosos sôbre o pro-
Lista de subscrição de Contaram-I-:o.s cert:;t :vez a" mos conhecimento do caso de providências para 'solucionar de. suas minas ou adquirido de', boníreros de cobertura supe- blema .do benericíanfento do

A NOTICIA: p.edosas írmãs que dírígem U uma senhora que, enferma e eSse grave problema terceiros e consequente. de 'ex-
.. ríor a 30 metros. Seu custo carvão

Hospitaj São José a sua má- =-::
.

----� _
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Joiotrille Pretisa de Hospitais

*
'. ' * de Inauguração da futura ca- Iômtero 134, do sítio denomí- to quanto possíve o roteiro

I Mais de. 300, jornalistcs de todo' o rnundo I pítal do País. nad "Lagoa dOl.Jacaré". das antigas bandeiras, deven-
,y ,", do percorre 28 municípiosI' farão . a' cobertura do -acoptecimento, I BELO :U:9,Ii!�ON1;'E _ MARATONA", entre Salvador e Brasílía,

t f -, � -, l . :-.:.....:::;,,�"·�'e'h'trê. I:Js��eais" ;rove' russ�-4-""� ....r" RRAS1t!�...,')- j ,J. '''', '-c ;"!.;, p ,

" i:., " �':

:_":!'n:u-má.-
extensão de .873 qui-

* ,.. _

....
.' _. j '.

-' "
.. *,

' \. <

"'W.

_ Bras{iiâ l€(r1'fànspfegs'f�
.

lõ�i&ttos. = .:•. �, <,.r ,-

,Prezado Senhor. BRASILIA, 16 fTranspres:;) Brasília, passando por vários Rio, 16 (Trímspress) _ À ;Estão sendo esper:.>dos na no-'�
.

.

Milhares e milhares de pes pontoco' de' l'ntere'sse tu 'Stl' rodovai Belo Horizonte Brasí- va Capital os atletas baianos CAT.EDRAL '

Acusando o receb.imen to de Sua carta do dia 1.3 do
_
,-

� rI co. .

"oas usando todo o tipos de lia cdm 747 quilômetros pavi- que estão conduzindo em cor-
.

, corrente, cumpre�nos voltar ao assunto para tecer 'algumas' con-
�

. 'I, t- h
s

d CINCO 0-NIBUS méntados, ' será entregue- domin rida de revesamento, desdesiderações que julgamos. indispensáveis.
. velCU O�t' es] ada c edgan o .a no-

S
. .

t·· d .' va capI a even o aqUI per- " ,go próximo ao tráfego públi- Salvador, o· fogo simbólico daI uger1u o Dlre orlo a UDN em carta enVIada a todos I 't '

dat d B 1
.

1
.

dos dirigentes partidários um convite a "todos 03 partidos, miii- I �anecer :: e ao hat.
e hsua e o Horizonte, 16 (Transp:s) co, acaba de informar o De- Unidade Naciona. A corn a

tantes de Joinville para o- fim de examinarem em conjunto m��g�raçaot. s o eIS e os- Cincp' ônibus conduzindo, partamento de Estradas de teve início no .. di,a 19 último,

a sucessão municipal sem cogitar do problema estadual ou
pe �na� e a e tr.?esmo d

casas mais' de 80 famí!i?>s partiram Rodagem. A cerimôriÍ'l:l, será devendo chegar a Brasília rio

federal, apreciando. a' possíb�Iidade da escolha de um nome par I�U ares

1
es ao. 'tsent o . � de Belo Horizonte, rumo a presidida pelo Ministro da Via.. dia 21 de' abril. Cêrca de três

digno, livre de quaisquer preconceitos, capaz' de dirigr a no.3sa, ��?:egOS pe ��. dvIs�:n es. Brasília. Trata-se de pessoas çãoj, Sr. Ernani do Amaral mil atletas estão participando

é?�un:;t, sem que esteja Íig:;tdo a qualquer ri1ovimento polí- er!' tô�a�a � ais��s � �:v-� que vão assistir as fetividades
...
Peixoto, que terá lugar no qui- da maratona, observando- tan

tlCO eXIstente ou faça ostenSIva parte de um dos quadros par- capital' est� aPm"ntand t-tidárioM lo ais
' " u -- 0,, 1.1,;

" c .

.,'d d
do levando a crer· que o nume-

.
.

V. Sa., bem como os dl.gno,s presI ent,e� o �TB e PS,D, ro de visitantes que e'starão naao :nves de re_sponderem a.�s t�r:mos, da suge,;tao, IImltaram-se nova metropole por ocasião da

�a;Irar deduçoe�. de fU?dO po]ltI�o, para flll�lmente _a�resen- inauguração ,dà cidade, ultra
em cmo can Idato as respectivas convençoes part�darlas I) passará o número previsto pe-nome do S,r:, �elr;lUth Fa�l�atter. • ._ la NOVACAP ou seja de du-

O slle??lo ue seu OfICIO, em torn� da reUl1lao �ropos�a zentas mil pessoas. Enquanpela U:DN, ,f�I .mterp1"etado como recusa a SU.fL r�allzaçao, pOlS, to isso tôda a polícia de Bra
.0 partl�o d�rlgldo ppr'�. Sa:. apenas apr�sent?u um nom: que, sília, em combinação com a
,·P2r �als 'dIgno que seJa.nao pode ser �xamll1ado nos t�rmos políCia de Goiás, observam os
l!lrevlstos pela carta ç.onv1te, sem que se�am e.x,ammados 19lJal- planos de patrulhamento da

,. lJlente outros nomes� de pesso�s tambem
..

mtegras, cap�zes cidade, durante os dias de fes-.a realmente, de concretIzar o mOVImento paCIflsta,. ,tas que se aproximam,Em faCe' do expôsto dicidiu
..
a UON dar uma nota ofi-

.

cial a respeito do assunto, com o objetivo de esclarecer o t::.lei- JORNALISTAS.torado joinvillense e. nos têrmos daquela not\l, vem no,va- UE TODO O MUNDO
mente a presença .<Je V. Sa. para reafirmar OS seus propósitos
de encontrar uma solução acima dos partidos, qUe ,beneficie
o nosso município, concitando para tanto os dirigentes parti-·
dários ao debate franco e democrático do problema sucesso
rio, a fim de se examinar a pOSSibilidade de encóntrar um de
nOminador comum capaz de concretizar êsse ab"seio da popu-
lação de Joinvill'e. '

Sem mais aproveito o ensejo para enviar-lhe minhas DELEGAÇÃO'. cõrdiais saudações. URUGUAIA
í

Há urgente necessidade de

que, se tomem providências a

fim de ao menos remediar as

'�
til',_-_--- -'-__

,DONATIVOS PARA
AO,OLFO GEIL,ING'

Carta sndereçada aos Presidentes do PSD _ PTB
_ PRpç srs. Geraldo Wetzel, Rodrigo de OÍiveira
Lobo e Arnaldo Budál Aríns

fOi de 2 milhões de dólares, e

a entrega está prevista para o

corrente ano.
Para a compra em aprêçn a

Companhia obteve aprovação
da Comissão Executiva do Pla
no do Carvão Nacional, uaí
decorrendo o tratamento cam
bial que, especificamente se re

serva para os equipamentos
destinados a expansão da in
dústria daquele combustível.

Brasília, ,16 (Transpress)
Estão . 'caminhando: em ritmo

càda vez mais acelerado as

ob'ras de construçãü da cate
dral de Brasília, onde será
celebrada a missa solene de

inauguração da capita na noi
te do dia 20 paTa 21.

Patilita�ão Polilita de Joiotrille

Brasília, 16 (Transpress)
Mais de 300 jornalistas de to
do 'o mundo farão a cobertura
sôore a inauguração de Brasí-

ilia. Dentre êles conta-se 9.
jornalistas russos. I

DR. NILSON WILSON BENDER
Presidente do Diretório Municipal -da Uhião
Democrática Nacional de Joinville:

'

RiO, 16 (Transpress) _ A
delegação do Touring Club do

Uruguai que participará da
inauguração de Brasília che,
gou a esta Capital, de'onde se

guirá, por via rodoviária para

,Partido Democrata
,.

O'OCUMENTOS PA.
RA OBTENÇÃO DO
TíTULO EUHTORAL

Cristão
Edital de, Co"vo.cação Municipal

., Os candidatos à obten
ção do título de eleitor de-Iverão instruir o requeri
mento ao Juiz Eleitoral

Icom um dos seguintes do
cumentos: carteira profis
siona:l, carteira de identi
dade, certidão de 'reservista,
certidão de nascimento ou

certidão de casamento.

v--

Na forma. do artigo 33 e seu parrágrafo 1� e p;;tra· os ,fins
do �rtigo 32, letras B e C dos Es!_atutos do PartidÔ Democra
ta Cristão, convoco os sócios militantes do Partidol neste Mu
nicipio, para a Convenção Municipal, a ser realizada no pró
xim0 dia 23 de abril, às 16 horas, na sede do partido, à Foua
Comandante Lepper, 11, nesta cidade, quando SE>�'ão elé.itos
o Diretorório Municipal e os membros do Conselho,Municipal
e indicados os delegados à Convenção Estadual.

ii

L
Joinville, 16 de Abril de 1960.

WALTER HERMANN MEYER
.

Delegado Municipal do Partido Deino�rata Ct1st,ão
.

.�

LeVe um dêsses documen
tos quando' for tirar seu

I título.
-

------

Noto Oficial ,do D\iretório Munidpa! da
União· Democrática Nociona�

Em 'resposta à sugestão da U.D.N., que, com elevados fl

patrióticos propósitos de beneficia.r o,J;llunicípio, lançou a

idéia de unia reunião conjuntá de todos os dirigentes parti
dários, para o exame ao problema sucessório, visando a paci
ficação política da família, joinvillense, o PSD, PTB, e PRP,
em atitude coincidente, encaminharam' cartas ao Presidente

do Diretório da U.D.N:, negando-se, através do silêncio, ao

debate da proposta apresentada.
_ Ao tomar essa iniciativa, aítamente meritória, porque

coloca os interesses colétivos acima 'dos interesses partidários
ou meramente pessoãis e vai ao encontro.' do desejo de todos

os joinvillenses bem intencionados, possuia, a UDN, como ba

ses fundamentais que lhe concediam autoridade mlCral para

a�sim .:j.gir, dois fatElres preponderantes:
. O primeiro dêles reside em representar, por sí só, o major

contingente eleitoral do município, e em segundo lugar de

nunca ter sido contrária a quaisquer movimentos pacifistas
anteriores, movimentos honestos e formalizados.

Se, quanto ao primeiro fator, não se pode' colocar dúvi
das à' afirmativa, ante o resultado em números das últimas

eleições com relação ao segundo é necessário esclarecer a

oPinião' pÚblica de certos detalhes ainda desconhecidos.

Com efeito, quando em 1955 era prefeito,o valoroso ude
nista ROLF COLIN, possuindo a U.D.N. ainda. a maioria no

legi.slativo municipal, uma comissão composta pelo atual pre
feitó, sr. Baltasar Buschle, Coronel Vasco Kropf de Carva

lho, Walter Meyer e Antonio Ramos Alvim,- formalizou, atra
vés de carta dirigida ao Presidente da U.D.N. naquela época,
o Deputado Lauro Carneiro de Loyola, uma consulta sôbre a

p'ossibilidade de um acôrdo interpartidál'io para, com a le

gent1a de União Joinvillense, proporcionar a pacificação po
litica do· nosso município.

A U.D.N. aceitou, respondendo por carta, afirmativa
mente.

, E, fei mais 'longe ainda a desambição e o patriotismo da

U.D',N., aceitando o nome proposto pela comissão, o sr. Wit
tich Fre-itag, atualmente representante do PSD na Câm'ara

Municipal. Segundo a mesma comissão, por comunicação fei- ,

ta à U.D�N, não aceitaram os demais p(trtidos
.

a sugestão
proposta, provàvelmente pela convicção de eleger o candida-

t

to já cogitada, sr. Jota GÓnçalves. A despeito da, negativa a

U.D.N. elegeu o dr. JOAO COLIN, com o apoio do PRP.
Fóra essas iniciativa,s nenhuma outra foi oficializada. E

xistiam apenas tentativas de união em tôrno de nomes, vi
sando Jl,l).tecipadamente interesses pessoais e partidál'ios.

Repetem-se agora os fatos de 1955.
O PSD, PTB e PRP não aceita�'am a pacificação nos têr

mos que o bom senso recomenda.. Desvirtuam a sugestão, pa
ra dar a impressão de que o ato da UDN fôra uma capituill
ção, Falam em união, mas impõem como condição «sine qua
non» que a mesma seja realizada em tôrno de seu próprio
candidato. Revelam ao povo que já tem candidato e que se

,desinteressam por soluções altas. Comprometem, enfim, lj
próprio candidato que, até aquí, procurando embair a opinião.
pública, se dizia desvinculado dos partidOS e sem compromis
sos com os mesmos, Procuram também, liquidar com as pos
sibilidades dêsse candidato preencher as'q1,la:lid�des indispen-
sáveis para ser' o denominador comum. •

.

Nesta atitude, pouco 'pensada, atingem também o eleito':
rado joinvillense e às classes conservadoras, fazendo senti:'
que ninguém mais, além do seu próprio candidato, apresenta
condições para exercer a Prefeitura, atendendo a necessida
de ou conveniência de uma pa,cificação- política.

A U.D.N., porém, firme em seu,s propósitos e dentro da
orientação traçada pelo seu Diretório se mantem na mesma

posição .assumida, estendep,do as mãos às demais agremia
ções políticas, abrindo as 'portas para que 'seja possível uma
solução que beneficie Jóinvi!le e seu povo, não indicando,
nem impondo nomes, mas concitando todos os partidos para
o debate do problema sucessório, e que deste, examinando
não .um nome préviamente estudado e medido às convelúên,
cias partidárias-, mas uma série de liames de pessoas ínteg'ras,
capazes. honestas, surja :tquele que poderá ser o comum de
nominado'r dos àltos propósitos de pacificação da polítiea de
Join'lille.

.

Deseja a' UDN o debate democrático, honesto e bem in
tencionado, e não exclui nenhum nome à êsse exame desde
qUe preencha ai( condições previstas.

' •

Com êsses esclarecimentos que julgamos indispensáveis
fazQl', reafirmamos nossos pr·opósitos de renovª,-rmos a suges
tão aos dirigentes partidários, nos tê.rmos da carta do dia 11
certos de. qHe atendel\ldo aos legítimos interilsses da cole ti.:
vidade encontre êxito essa iniciativa.

Joinville, 16 de abril de 1960.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CÉLIO MENDES '

- JOS� DE DIl'\IZ! ,- dos, os pais e os filhos unidos pelo mesmo amor de oonfrater- �_" _ po.�GLA�.rS ��� -_ �
...

:
Diretor Tesoureiro

- ...... - - - f- - � nização divina, que bendizia Deus que regava a terra e a pro-

WERNER MANTEUFEL

.�I
Ressurreição.! Ressuscitou; não está aquí! dígalízava com a sua misericórdia, ' � J Preocupa-se' a mãe por que '0< filho não lê. 'Tem curíost, §

Redator: ,H. J.JOBATO :É: a. Meluia da Redenção dos que' não crêem, dos que não Esqueceram tudo, tudo, numa agressão incompreendida, :: dade em saber por que êle' prefere determinadas Ietturas» :::
têam fé. 'E' no mistério da suprêma glória, à sombra. '

de vinte Um crepúsculo de sangue 'tíngíu os céus. O castigo' desceu
;;; GastarIa realmente que êle lesse mais? Estas perguntas ocor, ::;

«, 'SUCURSAIS E .,1 séculos, a Humanidade, IJOl:q:ue se desviou do ideal sublil:\l€ do sôbra a terra amaldiçoada, perjura, que perdera a fé, na. ânsia �= rem-me a propósito do livro «The Proof of the Puddíng», de !REl�RESENTANTES: 31 Cristianismo, nega a Verdade, apedrej-ando o divino' Madeiro, materjal de vencer, sopísando a moral, em marcha batida des- autoria de Phylís Fenner, qúe durante 32 anos se dedicou a �

SÃQ .·BENTO' ,DO $UL:�! guia lu�inosü da Vida.
' .

prezando preconceitos de honra, de dignidade, de' justiça: para ::::: biblioteee.sc infantís. ;:

Egydio Pereira _ Rua =! ' A :vida da .Igreja é 'Uma Páscoa eterna. PJ.. ccnvulsãoMS tem- erguer, sobrepôr acima do €sf,ôrço, da fadiga, do trabalho hu-
== Bugere <8, sra, Fermer cem livros para a formação de uma �

Visconde de 'I'aunay, 46 =1 pos não destruiu a doutrina do Redentor. Para çastígo dos 'fa- mano, do labor (fecundo da terra semeada e ,fértil, a conquista � biblioteca infantil doméstica, Metade do prazer da leitura, �
MAFRA: Arí Honorato 3' ríseus, ficou o sudário, que é, apenas; a vest,€ da morte. A ím- ganan:iósa do oiro, do poder, da, fôrça, da; prepotência, dai � esclarece ela, está na posse do livro, reão devendo os pais in- g
de Farias - Rua Inde- I� piedade, qlf€ se quiz debruçar sôbre o túmulo vazio, não encon- opressao, do domínio de terra' e homens, numa sujeição humi-

,===_�
correr no êrro de recusar determinado livro a seu filho pelo'

::

...::_::�gpendência nr 11· _:_ Cai- trou alí nem o fenômeno e nem o. mistério, mas a certeza da lhante, desprezível e cruel.
."

fato de êle. já o ter lido, uma ou várías vezes. Pois êsse livro
_

xa Postal, 117. ' .
Fé, na Ressurreição de Jesus. Castigo, castigo dos céus, punindo a vileza da cubiça líber- êle deve possuir. Há três parágrafos no livno da Sra. F'ennsr.

J/lRAGUÁ DO SUL: G. .Diante da, Verdade, tremeram os escríbas. E o b1óco de zra- tina, o roubo ofícíalízado, a astúcia internacional dos domina- r; que todos os pais devem ler:
, ::

níto, que como lousa fria cerrava o' jazigo 'de Nazareno, tornou- dores efêmeros da. liberdade das massas obreiras... ' �_ «Os país não esperam ,que os filhos nasçam apreciando _�
. ,P()stal, 67

I
se, então a pedra angular da Nova Igreja, e contra. Ela, não pre- ,o domínío da discórdia, 'da desconfiança, do egoismo agi- ==

Beethoven ou Brahms, mas as levam a concertos, compram- ::
GUARAMIRIM: 'Pedro .

valecerão as .íras dos vencidos.
'

gantou-se, cresceu aceíeredamente, sobranceando terras e ter- '�
lhes discos e os fazem aprender música. Não esperamqus ê

...

Irrneu Veiga. I Os que negam hoje, procuram Jesus, na ânsia 'do sofrlmen- ras, 'imensas extensões, confundindo homens e idéias, crenças e ..., .nasçamtesperam que nasçam entenç_en(do de arte, mas os 1e- ...

CORUPA':_ Fen1ando. to, na aurora do dia seguírite. 'A'Humanidade é má e não per- ideais, avançando fronteiras, sobrevoando agoureiro todos 'os rg vam a exposições, fazem-nos estudar arte e sentem-se grat{ls �
MulljOr i doa os que crêem e os que 'amam, Sob a capa, de uma, hípoert- continentes, varrendo cimos e, ressecando campos, num extermí-

__=::._.
se, depois disso,'os filhos passam a 'gostar e a ter certa com-

...::�::,PÔRTO U,NIAO: Joel � s}a destruidora, a i Humanidade se atravessa, sempre, ínexorá- nio insensível, apavorante, para prõpagar, infiltrar, difundir. preensão de arte.. r,
Leal - R. 'l3 de Maio, ;l16.. ,velmente, para interromper o destino dos que se encontraram generalizar germíníparo, o mêdo, a timidez, o terror, a cobardia. �

«Mas livros! Em geral é algo d'lferente. Os livros são tão ;;
AGÊN.cIAS NO RIO DE

I
um dia, venturosos, na' encruzilhada bendita da FelicÍCilade. Astúcia, despotismo, crueldade humana! Destruição comple- § caros ... - dizem. �

JANEIRO E S. PAULO: "
A ü'lGompreensáo -é como a incredulidade: não confia jamais ta, incêndio do mundo!

=_==
Todavia, compram para os filhos brinquedos que corres-

",::Ê,'R.EPRENAES - Rua Mé' .f,
e nem"admite a indulgência.'Assim, a Humanidade. Só Deus E p ódio construindo sôhre a desgraça, disseminando calú- pendem ao preço de três ou-quatro' livros. Brinquedos como

-

xico, 64 -:- 9. andar - 'i 'perdoa e o Homem, ·nunca., Guarda o Homem o rancor na, des- nias,' intrigando, armando írmão contra irmão, coracão contra :::: revólveres e outros tem a sua fase, ao passo que os livros são p;

RlO., - :Rua 7 de Abril, ,I confiança eterna. Descrendo, a dúvida acompanhá-lhe os pas- coração, filho contra' pai. '.. == para sempre. Os livros que as crianças apreciam, sejam clás- �
2fH - .5· ando S. Paulo:ii sos como a própria sombra. Esquece hoje, para reviver amanhã. O �m9r, sól da vida, porque só êle é eterno pela alegria e pe- ==_== sícos cu não, dão-lhes uma satisfação constante, ensinam- -_§..."ii ' Somente a dor, com .as chagas d6 martírío, transforma. o Ho- lo sofrimento, desapareceu do coração dos homens ... Onde ár- lhes uma, lição, levam-nas a terras distantes, são tesouros

ASSINATURAS:' �Il; mem. Uma vez tr'àído, o Homem nunca mais frami.ueará o co- voi'es fruti'ficavam e semente4ras 'exi'biam à ltlz das auroras (J a para elas. Os bl'inquedos, não os liVil'os, é que saem ,caro. �

,Cr� 500,00 �!, l'ação, ond� goteJa sangue, uma chaga incurável. pômo sazonado e túmido da: sua fa;rt1ira, e trigais ao vento bai- '=_ê
Contrista-me pensai' nas muitas oportunidades perdidas �_Cr$ 300,,00, -iII A desgraça é, muitas vezes, um bem, porque aproxima, os .

lavam o oiro das suas espigas, o ara,do findou sua faina substi- pelos mais vell1-os de reunir criança's e livroo: E quando peúsO'
Cr$ 4,00 �i' homens em busd, de um lenitivo. Para os que tinham perdidó tuído pelo tanque anazador, que foi deixando no seu r�stro té- � na importânCia que têm os pais' para seus filhos, na con- �
Cr$ 5 00 "li a Fé, ai Guerra foi um grande bem, porque os fez, compreender trico, sulcos -que eram milhares de cÓ,vas abertas, es�ncaradM,' " Hança 'que êstes depositam nos pals, e C(}ll10 ·os adoram, in- ;;

I

�i j o êrr.(J, tornando-os a Jesus.
.

como bôcas hU):l1anas, gritapdo por Deus, po'!' Deus, derradeircl,
� clusive os pais mesquinhos, 'mais la.rrlento as o])or·tunidades �

Direção, Redação e Ofi- �;" E 'assim, vão Cos homens, ,aos poucos, compreendendo o mal, esperança dos que sofrem a angústia infinita da dor. ,,_=;_._='=:. perdidas. Nã.o 'se' perde apenas a oportunidade de mostrar às

..:�__::::'ci,nas:- Rua Abd.on Ba-;' da hecatombe qué destruiu, moral e mat-eriq_lmente, a Europa, 'Até a Cruz' de Cristo, a ,cruz da Liberdade do a1110r-euc.a- ��
crianças como os livros divertem, mas também o ensejo di:)

ti.sta, 133 e 149.- Caixa;,! espraiando-se, fatídica e odienta pekl resto do ínundo. ristia, refúgio das almas dilaceddas, 6acrUega�ente foi arras- uma aproxim�ção maior com elas, de eStabelecer algo em

Post�l, 2' - Te!.: 395.'�! Nin�uém escapou ao tributo, ninguém fugiu à prága maldi- tada.pela avalanche. comum. A infância é muito breve, ií'or isso., cumpre agir rà- -

JOINVILLE - S.C. w�1 ta que se infiltrou no coração doschomens, transformando-os Pacificaram-se, )3or fim, as convuÍsões, como si uma voz ;� pidamente. ª
.'! .. l!.f!.U.....U.....u..•"'. .II.U..U.lUULU.A��. en1 féra3 sedentas de sangue, de vÚi.gança. PagamÍ:n os culpados das alturas, suprêma, soberana, baixanâo sôbre tão grande fa- ;��mlllll[llll!Umm�lllmmml�Jmlilmmnlmwmm:.Jll!II�l.IlIHqj�Ulllllll[l.tllllllll�

e pagaram os inocentos. ta.lidade, exclamasse: ..

Os homens, desvairados, alucinados, esqueceram tudo para
- Basta de tanta infâmia, de «tanto horror perante os

tudo arrazar. Onde havia uma choupana surgiu um'ninho de CéUSI).!
metralhadoras. e onde aloir-ava o trigo levantaram-se trincheIras.

.

Depois do castigo, o arrependiÍnento, a contrição, a penitên-
Devastad01;a, inclemente, a avalanche avoluffi.ou-"se, lev;tndo Ola, a oração, para salubr.ificar e fec.undar de novO' para o amor,

[l.e roldão, na fúria incontida, árvores e cria.nças, templos' e pa- para a, vida, para a felicidade, para a confra,ternização da Hu-
lácios, cruzes e chaminés ... E ao sól bendito e fecund�d.or l'U- manidade CrIstã.

« ... No décimo quarto dia. dé,- tilava o· aço das espada·s e feneéia o verde vivo dos canaviais. Compreendendo os homens, graças a Deus, que o crime não
te mês, tomareis um cOi'deil'o, de As fontes límpidas €i sonóras secaram para que em vez do cris- €onstróe, de joelhos, enl terra" chorando, ante a inglória luta

,um' ano, sem mancha, imola-lo- talino' de suas águas 'a,:florassem,' por toda parte, nos campos e que arrebato� vidas preciósas e rasgou coraçõeszinhos, enlutan-
eis pela éarde; comereis a. carne nas florestas, lagoas e' cascatas de sangue. Emudeceu a música. dO-0S para sempre, órfãos do caririho e do beÍj'o materno, vo�-
assada com pães ázimos e aHa- canóra das matas para

c

que se fize;;,sem ouvir a estridência e o veram, e..'1tão, os olhos para o alto, para, () azul infinito e mira-
ces ámargas, Durante a refeiçi3.o sibilar dos: clarins e das balas. .. culoso do céu, rogando, impª,orantló perdão.
estareis como quem empreenc.tõ

'

Loucma, luto, sangue', lágrimas, homens.:. 'E o vendaval � Na agonia, na lágrima, no perdão encontraram os homens
uma 'viagem: cinta, posta, pés. uivar sôbre !U0ntanhas e- cidades, enyolven'do, desgra.çadamente, de novo, Jesus, sup;rêma ventura, perfeição iiItaJ:1gível, únic�
calçáfleis e bord,ão na'mão. Com num ímpeto' infernal, apocalíptico, vidas humanas e sementei- verdade, infalível justiça, Rei do_s Reis1 '. '

o sangue do c0rdeiro, irlar0Jreis raso .. Depurados pela dôr, pela .renúncia, os homens retornaram
as portas �e vossas casas, poiS Vindita! Vindita! a Jesus, ao meigo NázarÉmo, que haviam esquecido, arrebatados
naquela mesma.. noite . enviarei Côro de milhões de vóze,s, á entoar o 'hino lúgubre da morte, pelo crime.

meu Anjo ao ;Egito, íJ. ferir de esquecidas. de tudo, da beleza"primaveril da tel'l'a, da poesia das Surrexit, non est hic!

mort� todos os prirt:<ogênitos dos madrugadas liriais e das noites enluaradas, da sinfonia das ba- Deíxou o túmul9 para a Vida, para viver no coração dos que
egípcios; porém, à vista dêsse si- lactas �ístioli e do chilrear abençoado dos pequeninos a esua- t'êem Fé!

nal poupar-vos-á e saii'eis livi'éS. lhar :raios de luz· como deuses-lares...
-

Celebrareis êste di�. de gera,çáo A fiü;níli'é. teve o lar desmoronado, destruido, abandonàdo,
em geração»., , , f�rF�o"p�lá'v�?,��h'éia <!� cólera; O qua.dro_de �artírio, �e s�cri- .. ,.

OqedIentes a· ordem dada por ' fi1::10, eo�çm·o l�gl3,:t:· Q.� casa qu.e acolhIa, em derredor da, mesma -

Deus, os judéus celebravam. tO-I
.

roê?�; �"1Wt� ',dá distiibu�ção do pão, da ,cei,a. feliz doSl afortuna-
,.elos os anos uma festa no dIa 14 _ ...��.:.:::-,...

. . '..' ,._., ,
_

'

. _ _, �..,......,.... ,=========;:::::=============�...�_

de,
Nisan (Mai'ço-Abril),' chama-

,_,.. -" ..

'''I' -I,
..

(
"

-.
-

.

.

€la. Páscoa, isto é, passagem em,'
., ii .

N
lembrança da, passagem elo Anjo I

"

.

exten1l1inadóf.
. l '

1,.'"O çOl'deiro sem �ancha sim- III . '"

bolizàva Jesus Cristo, Cordeiro' ...

'

Imaéulado, que, muitos anos
.'

mais tarde, seria imola.do voluü
tàriamente 'paJ·f1, a salvação de'
todos os homens. Em virtucle das constantes I Of. n. 30 - ao. 6 :58 - Rua IOf. n. 43 - 30. 'I. 58 - Eua PAULO

No suceder dos séculos a sécu- indagações que tem sido dixl- AUBE' - B VISTA - Con- PORTO UNIÃO - Colocação Oí. n, 50 - 20.11.58 - Rua

los, anos a ànos, c{)n�el'vou-se gida'l a esta ,Pr'efeitura, com tinuação de colocação de lâm- d� (1) lâmapada de 60 W ;-- PI.RA'fUBA - Colocação de

fiel a essa prática,' ,até que a referência aos pedidos feitos 2. padas de 60 W até defront.e a (antiga Caçador). lâmpada:> de 60 W a partir ao.

Páscoa da nova Lei pôs têrmo 3. Empl'€sul. para a colocB.ção de IgreJa. Of. n. 44 - 12.3.53 - Rua IgreJa até o Salão Lüetke.
Páscoa ji.tªáica. lâmp�das' em ruas não ilumi- Oi; n. 31 �� 30.6.58:- R,;:a. RON?ONIA ,- Colocação de IOf. n. 50 - 20.11.58 - Rua

E se os judeus . sacrifica,vam. nadas" publicamo,p a seguir a J? C:ERQU,EIRA
- ,COJioc:açao 1 (1) lampada de 60 W no pos

I
COELHO NETO - Colocação

um c'ordeil'o, na nova Páscoa relação dos ofícios dirigidos Cte lampadas nos postes ex:,s- ,te n.,2.' ,dê lâmpadas de 60 'W,
também foi sacrHicGdo, qual ·à9ueJ.a F;mprêsa,. tentes. Of. n. 44' 12.8.58 - Rua Of. n. 50 - 20.11.58 - Rua,

manso cO!'�ciro, o próprio Filho Adicionalmente esc1::,rece- Oi. 11 32 - 4.7.58 - Rua FARROUPILHA �SQ. STA. PART. KEHNE - Colocação
de Deus"em remissão dos peca- mos. qUe: EUG. i<l10REIRA _:_ Coloca- CATARINA - Colocação de de lâmp'adas de 60' W.
dos. E na última ceia, instituin- �.) A colocação de lâmpadas. ção de lámpa.das de 60 W nos 0.) lámpadv, de 6'0 Vv.. Of 50 '1(\ 11"8 R, .

Of 45 2 9 5" R
., n., - �\J. _.;) -

.

ua
do o .Sacramento da 'Eucaristia, para üuminaç§.o, nos postes pestes existentes entre as ruas . 11. -

.. u
- 1 na EPITACIO PESSOA - Cülo-

deu-nos a sua própria. carne e existentes, corre por conta 'da PARANA' 'e RIO DE JANEI- CEARA' - Colocação de (2') caçáo de lâmpadas de 60 W.
seu sangue, para que depois, sa- Pn,feitura e sem desp2za,s pa- RO. lâmpadas de 60 iN.

Oi: n.' 50 _ 20.1..1.58 .- Rua
ciados com êsse divino manjar, ra os moradores.

'

Of. n. 33 - 9.7.58 - Rua Of. ri. 47 - 1.10.53- Rua D. FLORIANOPOLIS - Coloca-
celebrássemos a nossa Páscoa., b) Os moradores das ruas IRIRIU'c- Colocação de lâm'- FRANCISCA - Colocação de
isto 'é, a passagem de Ul:'1a vida cuja i]uminaç§,o públiCa já foi pada", ('k� 60 W, nos post:03 (4(H làmp.adas de 60 -';11 a co-

lnelhor a uma vida santa. autcl'tazdn mas não atendid8.1 existentes. u1'::çar -esq. 81". "'tJic-ente [i, ?2-
:!tle meSlIiO quís S€l' ,a nossa poderão cii.rigir suas l'eclama- Oi. n. 35 - 9.7.58 - Rua reu'::;>. até o final.

Páscoa e por nós se e:rel'oceu ao ções din�tamente à Empre,sul'. BEI,MONTE - Colocação Oe
Eterno Pa.i, 110 meio de sacrifí-

r
\::) Na,3c ruas dos perímetros lâmpadas Gil VV nos postes

'cios, desprezos e dores, as illa,i§ mbano. {; SUbill'o.ano onde já existentes.
cruéis, até �ue, susrens� na Cl'::_z, exist:r iêde elétriCa

ma.s, ain-, Of. n. �;5 - 9.7.58 - Rua.
morreu, pedmdo por !lOS perdao da não tiverem sido 'ilumina- PORTO VELHO .- Colocaçã-o
a Deus.

.

" elas deverão as soc.ilitações se- de lâmpadas d€ 60W n03 pcs-
Cristo ressuscitou.! E a su.a, rem encam'irlhadas à Diretori?, tcs existentes,

ressurreiçã.0 suscita e11'1 nossas de Obra:; Públicas da Prefei, Of. n. 35 - 9.7.58 - Rua
almas a· esperança de ta,ll1bém 1 tina,

'

'

RODR. ALVES .- Colocáção
. sairmos um dia, do sepl}lcr:o, 011- Of. n. 28 _ 2,1.6.58 _ RUA t2e lâmpadas de 60 W nOs poso
-de a morte n?s colocara, e voa:� . URUGUAI _ Colocar lâmpa- 1;es existentes, e demais .lata-
mos para a Lermdade, onde '1'1- I das de 50 'IV.

'

rais.

veremo�, para sempre c,0;1l. D'eus,: Of.· n. 29 - 30.6.pS _:_ Rua, Of. n, 36 - 11.7.58 - Rua,
cantanao o eterno, A,elma e o', CONEl LAF,�VÉTE ,....,�- PAPANDUVA _ Colocaçãomeloct' d" H I � ,/ . ,,",,- - • vu

lOSO e lvmo _osana.

I locar làmp,adas de 60 W nos de lâmpadas c,é 60 iN nos pos-
Amll'éUo 1\1.' (12) postes existentes. tw' existentels.

• ç " ,
-

.,1+
'_

f
-

"",rJS f""
..

A Póscoa Judaica,
Sí�bolc d,a' Páscoa

Cristã

/

2o.Cónvocação
,são convidados os Senhores Acionistas desta socie

dade, para a Assembléia Geral Extraordinária a reali

zar-Se na sede social à Rua Araranguá N. 514, nesta
cidade, no dia 20 (vinte) de Abril de 1960, -às 15 (quinze)
horas, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

E presente ft!e está sempre" onde está o amor.

E como 110 «Suave Milagre», na ânsia-súplica de retornarem
os homens, tangidos pelo remoxpo'çao .salva,dor, pelo c?ração'.� .. ,

'pelo' amof; 'Jêsus, 'soT!rindo, exclamou:' .'

- «Aqui estou!'"

Of. 11. 4D - 11.1.1.58 - Rua

1IJUHI - Colocaç1io de (5)
lâmp'adas de 60 W.

_

Of. n. 50 �- 20.11.58 - Eua

Terreno, à Est.rada Santa
'Catarina, com 3 casas

de·madeira I
EDITAL D'f' VENDA

!o Banco d� Brasi� S:A. faz saber que está a venda, pelo
'

preço mínimo de Cr$, 100,000,00 (cem mil cruzeiros), à. vista,
o teiTeno sito à':Estrada SaÍlta catarina, com três casas 'de

madeira.. ,C1l
"

.

Poderá o Banco recusar unia, ou todas as propostas, sem

que assista "os ofertantes direito' a reclama.ção ou indeniza

ção sob qualquer pretexto.
.

Informacões ç

e entrega de propostas nesta Agência, à

Praça Nereu -Ramos, até o dia 16 de maio de 1960, quando, às
16 horas, serão as 'sobrecartas abertas na presença dos in-

, I '

, teressados que.. de"ejarem comparecer.
, .' BANCO DO BRASIL S.A.

';.

Agência em Joinville (SC)
JOS:É: ANTONIO NAVARRO LINS

Gerente
ARTHUR OSCAR LANGSCH

Subgerente

LAGUNA - Colocação de lâm
padas de 00 W trecho entre as

,ruas AFONSO PENA e INA-
CIO BASTOS.

"

Or.11, 50 - W.11.53 - Rua

T'ÜCANTINS - Colocação de

làmpada.s de 60 W nos post2s
existentes.
Oi'. 11. 50 - 20.11.58 - Rua.

RIO DE JANEIRO - Colo

cação de (1) lâmpada de 60 W·
em um poste.próximo a Tua S.

�MVt&�A�"'f�
-.,...c.i.:J·z-;z<!.J�-fq_..

(Conclue na 7a. pag.)

C�.NE
HOJE, IlIIl 3 sessões (hc.rário um ! cr-UM altera.ii.u, dev:i!Í!o a grande m,etragém do filme) - :3.8 4,15 da
tal'de, às. 7 e 9,15 da. noite. O drama das mil ()mo ções Inesqueciveis. Ceci! R de Mine apreSel}ta, Ga
ry Coopel' - Madeleine Carroll -. PauleUe Godd :ud - Prestou Foster - Rübert Prestou __ 1I.!dm

.
'

L
iii _

glao H r
III

IS
Tecnlculm·. Dez es(nlas famosas. Duas iuebl'i:m tos histórias de amor, dez mil figurantes no el�n
c6. 'I'�dl! isto e Teúuicokr tamlJém.· ClôTisllra LiviCe - às 21 heras (horário) a.té 14 anO,l.

'CkLu

GE�HARD RIEDMANN
:,aMA KA.IU.OVA
:RUDOlf S·CHOCK
SJUHNrE BElH�JJANM
MARINA ORSCHEl
DlREÇAO DU

PHILIPP

'�'#"",",_ ..._ .. -�--�.'-----.--.�--.._ .•�. 'I'" ...
.,..�...::'!:"'::"!::�:=�.. ,.':_::,:::=.�-=,:::-""'::.�

HOJ:E:-��-;ria.ti�:� - à 1,2�; 2 -;êr���: (�MJISTEruõSODR.S.:;:;;�= e <�A VOLTA DO HOl'lm;V! JIOR-
CEGO" ,e ail1Tia: Maria ID'elix em «:;ZSCONDID,').» - Censura Civre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Brasil ,Produzirá Também Borracha 'Sinl"lic

COTAÇÃO MORA� .nos FILMES
bem formado, visto aprêsen
tar restríçõe- morais mais ou

"o Rei das Czardas" menos sérias.

.Adultos ou com objeção a me- "A Mulher de Negro" _ A

ores
- filme sem inconve- dultos ou com objeção a meno-:

J1ientes para adolescentes de�, res _' filme sem ínconveníen
J1idamente advertidos a adul-j tes para adolescentes devida

�os. - Musical biogra:; mente adv�rtidos' e adultos _

"verdade Escandaloza _ A- Drama social.

dolescentes o� com objeção a. "Rico ri. a _tôa" _ Adultos

crianças - fllme .sem incon- ou com obíeção a menores ...:.....

wnientes para. crianças devl- fllme sem ínconveníentee-para
damente advertldas ou, �doles- adol.éscentes devidamente a'i-
etcs. - Conto dramático. vertidos ou adultos. _ Comé-c
"Virtude Selvagem" - Para dia musical

,

todos ou sem objeção - Otímo "Selvas Indomávêis" - Ado-

filme - �ilme antigo em rea- lescentes ou com objeção a.

presentaçao. ' . crianças - filme sem íncon-
. "crcpusculo Vérmelho" veneintes para crianças dev.i-

Multas ou �om objeção a me- damete advertidas ou adolss
nores

- rílme sem mconve- centes.

nientes para adolescentes de- "Bancando Ama-Seca"
vidamente advertidos e adul- Adolescentes ou com objeção a

tos. - Drama rornatíco . crianças - filme sem íncon-
"pequena mais sabida de veníerites para crianças daví

paris" - Êste filme não en- damente advertidas ou adoles
contramos nas relações em centés. _ Comédia
nosso poder. "Assassinos de Mulheres" -

Adultos com reservas ou nara
adulto cam restrições _ filme
que, embor.a não seja formal- F'b

II)

d b' h
iii •

'te'n:ente d;saconselhado, se des-
• a rIca e orrac a smte l-tma a públíco adulto bem for- i

mado, . visto apresentar restrí- I d
'

11),' •

·'1�f::.morais mais ou menos sé- ca pro UZlra quarenta mI·

toneladas nOI início

_ Pode-se dizer que e.ssa .n
cústria já entrou no terreno
da concretização com o ato do
prcsidenb= .Juecelino Kubit3-
chek conferindo à Petrobrá':; ['.

incumbênc' a de instalar a res

pectiva fábrica, cuja produção
alcançará .aIllroximadamen te
no início, 40 mil toneladas
Com a ind.ustrializ�ção·'que

vamos d:;8envovendo em fase
���,�,�.�.. ,�"'�"'�,�,_�,�,-�-!!!!!.�""'�.�!!!!!!!!l$!!,!.�G��!,!!!���'�'�������- :lntensiva e a implantação da

indústria automobilística as

I� nece�s:dades de borra'
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CINE COLON

AVISO - O Cirie Colori a�
presentará no dia 24 A�e Abr�l,
quarto Dommgo dêste mes,

matinada às 10 horas em -be

..

nefício das obras da Catedrál.

.� CINE P�LÁCIO
"Legiã1_ de Herois" .- Ado

lesceNtes ou com objeção a AVISO - O Cine Palácio a

Oljaças - filme sem ínconve- presentará na próxima Quarta
nfentes para crianças devida- Feira, dia 20 dêst0, mês, uma

mente advertidas ou adoles- sessão em benefício das obras
centes. da Catedral.. Nessa sessão se-

"E o Espetáculo Continua" rão levados à tela dois filmes,
_ Adultos com reservas ou s0,ndo em primeiro lugar: "A

para, adultos com restrtçôes v-= Mulher de Negro, filmagem na

filme que, embora não- seja I ilha de Hidrá na Grecia e rn
formalmente desaconselhado, me ainda a. ser designada. pela
se d,"stina a público adulto Ernprêsa ,

o lar em que você vive será
mais feliz, mais saudável, se

hQuver boa agua - A G UA
PURA - isenta de germens
e impurezas prejudiciais
à. saúde. '

�.
Garantem-lhe água pura, cientifica
mente anti-micróbica, de paladar na
tural e efeito recalc:ific-ante. como a
das melhores fontes naturais.

INDÚSTRIAS FRANCISCO POZZAtH S. A.
PORCELaNa DOMÉSTICA - VElAS mn FILTROS • fILTROS
CAIXA POSTAL, 57 • JUNDlAi EST. S, l'AULO

Representante:

WALD�MAR A. GRUBBA
Rua Otto Boehm, 997 _ Caixa Postal, 122
Endereço tt!legratico e fonog.rafico "GRUBBA"

J O I .N V I L L E SANTA CATARINA
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DOR DE CABEÇA?
RIO, (Agência Nacional)

Acaba de ser divulgado o rela
tório da Petrobrás sôbre suas

atividades no ano de 1959; e,
hoje mais que nunca, da análise
dos resultados da emprêsa que
executa a política estatal de
monopólio petrolífero, é possível
afirmar-se com convicção ínaba- I,
lável que 0S homens que ontem I
conceberam essa política e os'
que hoje a executam obedeçaram
e obedecem, em sua ínspíração,
à defesa dos mais legítimos in
terêsses do povo brasileiro, na

salvaguarda de um dos mais im
portantes patrimônios' ,naturais
de nossa terra.

co, nos setores da produção, da,

pesquisa e perfuração, do tom
bamento de reservas recuperá
veis e da refinação. Tôdas as re

finarias da emprêsa 'superaram
os índices de ampliação frtzados
e, nos arredores do' Rio de Ji1-

neíro, a Refinaria Duque de Ca
xias caminha para o início de
uma operação que não inclui a
penas os derivados de petróleo,
mas também envolve a indústria
petroquímica, com uma fábrica
de borracha sintética calculada

.

para a, produção anual de 40 mil
toneladas.

========�======�-

.:,'
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Transformadores
Para Alta' T�nsão

o ANALGÉSICÔ MAIS USADO EM TODO O. BRASIL
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Fico terminantemente PROIB!DA tôda �

e qualquer coçada em nóssos terrenos situo- ã
dos em Fundos do Rio Natal e Floresta, nõo �
nos responsabilizando. pe:'O que venha o 3

I·
acontecer aos eventuois infrctores. 3.', II São Bento do Sul, 15 de Abril 1960 �

I E, SEFREDO ENG�L t)
!II� ENGEL IRMÃOS & CIA. LTDA. S'

� �
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Não se importa mais asfalto
para' a, paviméntação das estra
das brasileiras. Os fertilizantesNão' é preciso, para formar o

pinião sôbre o assunto, lançar
mão ele adjetivos e de fantasias:
os números são, neste particular,
muito mais eloquentes que
quaisquer racíooíníos. Em 1955,' o
Brasil produzia 6 mil e 800 bar

rís, de petróleo por dia; houve
dia em dezembro de 1959 em que
nossa produção. chegou a 86 mil
barrís. As reservas recuperáveis
tombadas pelas pesquisas da Pe
trobrás eram de 418 milhões de
barrís em 1958 e em fins de 1959
já superavam a casa dos 600
milhões de barrís. Em 1954 o

Brasil dispunha de 20 sondas;
em 1959 essas sondas foram 47;
em 1959, foram 227.

produzidos na Refinaria Presi
dente Bernardes e tão encon

trando aceitação franca em todo
o país. Já se concluíram os es

tudos para a montagem de uma

refinaria em Minas Gerais.
De 1956 até esta data o nrasu

já incorporou à sua Frota qua
tro superpetroleíros de 3'3 mil
toneladas cada um, mais outras
unidades menores e especializa
das. Acelera-se a política de
instalação de oleodutos e de ter-
minais e o xisto betuminoso en- -------,=======
trará em breve na fase ele pro-
dução, Não há, assim, na Petro
brás, setor que não haja atingi
.do a níveis inéditos, seja na am

pliação de atividades de rotina,
seja no lançamento de íníciatí
vas pioneiras, Em 1959, a Petro
brás fa.turou 36 biliões de cru

zeíros; e seu trabalho importou
numa economia de divisas supe
rior a 145 milhões de dólares.

Tome 1 ou 2

comprimidos de

Nos quatro anos de vigência
do atual programa de metas do
Presidente Juscelino Kubitschek,
a Petrobrás conseguiu realizar
todos os níveis previstos no pla
no de desenvolvimento econômi-

CB�a�a Proi�i�a

POSTO DE. I.

SER,VICO

BOSCH
'

;:1
AUTORIZADO 'I"{SANT��ATAmN1l .�

I,"

·"MARANGONI"RIO, 16 (VA) - A indústria cha têm crescido de tal modo
de elastomeros (borracha sin- que a produção nacional já
tétíca) . será dentro em breve não as atende, E' uma' urodu
uma realidade em nosso país, '.Ião que atualmente significa
com uma quota de produção I apenas a metade de que precí
anual correspondente ao ne- samos, embora seja estimada
cessário para completar o que I cm duas ou três centenas de
não puder ser obtido em bor- 1 milhões e número de ser.ngueí
racha natural, informou à re-I ras nativas disseminadas na

portagem o engenheiro-agro- selva amazónica. Em face
nômo Wanderoílt Duarte de dIsso a indústria da borracha =_--------'---------;
Barros, diretor-geral do DN.PV, no Bras'I, nestes últimos anos,
do Ministério da Agr-icultura. não "e tfria sustentado sem as nacional de borracha, no ano

importações que cada ano DOS em curso e nos anos de 1961
roubam precioso volume de di- e 1962, será respectivamente,
visas. Uma perturbação qual- de 65.520, 74.750 e 84.470 to
quer que nos impedisse de ím- neladas peso sêco Isto corres-
portar borracha. dssorganiza-
ria, per completo imediata- ponde a derícits de 39.200, '17:80G
mente, tôdas as nossas comu- e 55,100 toneladas respectíva
nicaçôes rodoviárias bem como mente, Com base nessas esti-

� I t' R
'_

d Bo.s serviços de a'oastecimento' ma Iva ao eUl1Jao ,a. orr3,-

no ·País. cha calcl.\lou qUe preClSamO.5
de realizar já o plano, míni"

Representantes pára
Santa Catarina:

REPRESENTAÇõES
TAMOIO LTDA.

R. Dr. Phíódo Gomes 553
Caixa Postal, 312' .

Jolnville - S. Catarina

"

; f

AUMENTO DAS
NECESSIDADJES

mo de pantaçáo de seringuei
ras, da ordem de 1'00 mil hec-

_ Conforme eEt'mou o Con' ,tares, a ser cumprido '"fi o:n
::c:lho do Desenvolvimento i cá anos, na razáo de 12.0QO

E9onômieo, prosseguiu dizen 'I
ha anua.is .pU Amazonia, ,1. 000

do aquele ·'técnico do Ministe-. ha na, Bahia e 4.000 ha em São
rio da Agricultura, e consumo Paulo, a cada ano. . �I"BOSCH� @ {,!

'(/.'. •
,,' 'i

J .. 1

.�'�'.. '

PERMANENTE ESTOQUE
pE PECAS ORIGINAIS;·

�o.�Hfin- GJte;ú;u e 'Comereio! :�:::lIN' "01 ENO TElEG' .. �'H'."
C"JX� POS1Al. 50S oftb

TELEfONE. 'i 1 i1

JOINvILlE. se - BRASIL

.

ESTIMATIVli

Cento e vinte homens, entre
fuzileiros da Esquadra e mari
nheiros do Tamandaré, sob o co

mando cio Capitão de Corveta
Clinton Cavalcanti Queirós Bar
ros, estão realizando marcha a

pé, ramo a Brasília, onde deve-,
rão chegar dia 21, para entregp,
de mensagem do Ministério da
Marinha. ao SI'. Presidente oa
República por ocasião 'da inau
guração ela nova Capital Fede�
ra1.
A Willys-Overland do

BraSil/'pôs à disposição da Caravan�,
três «jeeps", que estão presta!,,
do toda a assistencia aos, cara- I

E,�sa caravana está fazenda· 2c

seguinte rot'3.,: Rio,' Petrópnli:,;>.
Cascatinha, Pedro do Rio, Arl)l3;,
Três Rios, Juiz de Fóra, Santor,

Dumont, Barbacena, CarandRi\,
Cons., Lafayete, Belo Horizl)ll�f.'",
Três Maril'-s, Canoeiros, Luzi:an..�

e Brasília,

Essa marcha compreende .. _._

1,211 quilometras e devel'á, durar
24 dias.

''''''..IrJn!TW''XV$ ri i *A #...#!I$*VW;ru« •• &. 'U•••• hW*X'JI'YmClXRR"., MM

:' r---·
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vaneiros. Num d03 veículos fet
instalado posto ,médico, a CEU.';gfl
do· capitão-tenente Monteil'G,'-e
em outro todo o equipamento -d.
cozinha.

HOJE

RAPSÓDIA
BRASILEIRA

,

F T
CIA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S.A..
Importadores e Industriais

C U R ! ,. I B A. -- f A R A N Á
Loja: Rua São Fran::isco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postal, 730DEPÓSITO PRÓPRIO
,

I

Avenida Centenário N° 296
Pegado à Usina F�rça e Luz

Ma t II' j,z;:
S.ÃO PAULO

Rua Floréncio de Abreu, 315
._- (o) -- ,

Ferros, chapas, arames, telhas de Zinco e Alu
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo,
cóbre,. zinco, azulejos, calh?s, conexões 100!l.çaS
sanitárias, metais para água e vapor, tubos,
estanho, ferramentas, ferragens; máquinas pa-
ra industrias� pregos, parafusos, armas e

,

--- munições. ---

CAPANEMA

TELEFONES:

(Gerência
(Contabil.
(
(Vendas

(Depósito
4-4554

4-2773

*.* *
ART�GOS SANITÁRIOS, INCLUSiVE DE FERRO FUND;DO
Distribuideres de: Cimento Com um Rio Branco, Cimento Branco
Irajá, Conexões "Tupy", Produtos de Volta Redondo Tubos
Mannesmann, Carborundum, D uratex, Brasilit, Onda{it e Arti-

gos de Ferro Fundido Barbará.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NASC!MENTOS
Na Maternidade Darcy Var

gas foram registrados os se

guíntes :

- um' menino filho da Sra.

Wilma. e do' Sr. Jo.ão da
Silva..

- um menino, filho da Sra.

Madalena e do Sr. Lino .....�.'
Hercflío Marks. ANIVERSÁRIOS

- uma menina. filha da Sra.
Maria. e do Sr. Manuel D. Gr;egorlio Warmelitng
,.Tavares.

,.

I Assinala a data de hoje o

-; URla. menina, filha da Sra. transcurso do dia natalício de
. 'Elecir e do Sr. José Rocha. ,S.E. Revma. Dom Gregorío

. '

filha da Sra. �Warrnelíng, Bispo da Díocese
Sr. George Ide .Ioínvílle. Sem embargo do

espaço de tempo relativamente

-

, �·---�""""'ÍI ••�

PARTICIPAÇÃO DE NO�VADOI
WliLTEIt fi. MEYER e Sra. .JORGE WOLF e Sra.

Item o prazer de partfcípar o noivado de seus mhos

KARIM -e-_, HHUO f
.f..mville, 9 de Abril de 196{}. ::tl

��!

"O REI DAS CSARDAS" -

I gIia ilwa:ie- 8eus corações. O

(Der Czarda Koenig>. uma REI DAS CZARDAS -. (Der

super produção alemã em. cô- CzarasKo"llig) é uma seleção
res ,magrst:rarmente interpre- de Juan KOp8Cky, o mesmo

tado por Gerhard RÍed.tllil.nn, que noo, m�tr0u As ,Pernas de

Elma KSl!10,va, RtldoH Stack.e- 'Dolm:es: e 'útto o ·Louco que
outros astt03 do mqdemQ ci- ; tanto> sucess(} aIeançaram. O
nema alemão. O RET DAS : Em 'I\)'AS CZARD.4S é i:l

CZARDAS um magnifico fil- i peUc1!1]a que responderá por
me sôbre a vida e. os' a;mores: : tôa2ls as �s5'ões €te' hoje,
de Emmerick Kalman. Quan- dümingli, na tela -do CEne Co
,do choram (\}s vio.linos, a a]e- r Ia!].

-'-',

r
Ruo Barão do Rio Branco nr. 354

o Selt Hotel em CI!ritibft,
Ó �ma qU.ldra da ��ova Es�açi.io Rodoviária.

Ponto de chegado e partida de
todos os ônibus.,

da G�S;;iFl()1 ele Sev-;'lha. O eon

junto vis:tante, qUe se apre
�errta COlTI 0�as c!'edenc�n.i5, a-

O Clube JitD,hT1'�He ::recepe'�o- renc':b'1iÍl aoo- a,�·!'>ue-;aJdO'3- ("' con

nará hôj-e seus 2:ô·sociado-s :,;J'2..ra � widad:os da Liga e da; SAG um

partic::p&l·f.m (�o. 'Gra;di:ci.onal show cem início às 21,30 110-

Baile da Pá::coa q_u.; t81"3. co- 'ras, após o {]_u:aJ][ pas·�.arã à rit
mo atração eEpecial a prese-n- mar as dancas.

ça da Orquestra '"1� B:i:s", e-x-' 11 tard.e I,láve·rá também um

celente conjunto da capital sbow ctiviclid6 em duas -oartes,
paranaç.nse que já foi aplau-

-

a primeira as 16 horas, com

dida. no Giub<:õ Ji8iinv.�l1e q1'WlTI.- 'a, participação do impagável
do ahrilLhantou cy ltl,a.ile dI? 31 �e . MaIJ.\duca e de Gltáuci.a AndIa

lI1ezemli:lt1i«l <i!io, aDO: ,UÜl1l'l!CilI. i�& .1i1� e. GnarIes Welber, na base
sim, essa reunião d�mçill!l:te' dc,.íi ,;e'l2lS Já c<D,ln.hee.i;dQs. e mag'

promete bastante interêsse e nífícl113 progl'ama.s, Iadiofôni ..

animaç,ão. ((:0--3, e a .egund!a parte às ]!7

,

]n;O\lt:aS, a c.argo de· Gonza10 COF"-

SHOW E BAILE NA 1iez €', S1!.l1:!li Orq;uestl':ili Espetá-
LIGA DE S-OCIEllM.!)']SS I c'-l\lo 'ou,:, cunta com cantare.:;,

Para o segmíIdo d'i'iÍ.' da Pás.- fi lpai:�a;rmas, e €l,utr31S a t:raçCil-es.
coa, amanhã, a Liga de

S1ilcie-1
' Para {) s.how à tarde O.S; pre'

dacfes e a Sl?ciedade Amilg.os do ,ço-s serão de 30 cruzeiros pal1:it
Caxias prepararam um. exce- alllihmitos e 2(J fC1fnz€'i.roo parn. C.rl

lente program.a,. qlllc terá como I: ançiIL.õ. Menores' Iilltré ]4 anos·, iii

g'rande' atlraçáto :!lJ Orq;,uestna: unus d-:: as-5<D:.;;!a;d'(J}s da SAC,. t2-

de Gonçalo COl't�z, ,:;y,;-G:':!mt:)l! rãiü entrada: ]1"3Elle3J.

B-AlLLE DA PASCOA NO
CLUBE·JOINViLLE

��
0'","••• 1 0:. i 01•• o,u,,,"' - - rillTli ••• U"ti ••••• ii I.:j
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DR... NELSON )'I•. COUTINHO I
.: Advogado ;

ESCRITóltlO:. !lUA DO PRíNCIPE, 515 �
�..I:Ullll'lflll!a��.mUJLI,a"'a"l'!9.1l.1.mrm

Decorrê hüjé o dia natalício
da g-:nt}l senhorita Yeda Ma- I
ria �uiza FIsche:r. fí!ha, rb I

�'r. G. Rodolfo Figcher. resi

dente em .Jaliag�ii.. da Sui.

Deflui heje (} dia natalício
da ge-ntil senhorita Izab'O') Al

meida, fiha do 1<;1". Franc:sco
Almeida e de d. Maria Almeida.

Sr. ATi Uorr"i'noni
Fà.z. anos ho-j;e a s.r. Ari r;'J

mi:noni, func:onár;o da VARIG

Sr. L,triz 8'."ni�j,"1ól'

Tr:;msrnrie hoje a data :J.a- f
taJílcta; do sr.. ,Luiz San toro, �
cCilnceitilll!do C'Ü'merc1&nt,=. I�'IE'n'ln,a Vi:·g·flnia. ���n-ia:

p.c�te.ja hoj2 seu an:versário
ai grac!o.ô'.a menína Virgll1!a
Maria, f�1ha. da 5r3.. Hetga,
Al'ndt e C{) sr. Wa!c1err::.ãr
AF:t1d't

Nl!elnill1:@, Gi�maF
Compreta hoje mais ;_u:n

�njve1'sári'o o menino Gilmar,
fl"Iho do sr. Claumol1o:r Vieira.

S ta. Iza.be:l A1m;;�,:la_

FAZEm l!rITOS: t..l-VH�._7,zHA:

- a. ssnhO.J1'ita Beatr:z Ma-

,ria, fHha do &l". Lall'o C. de

La:iola;
- OS!'. Matío Ney Kum!ehn;
- o sr. HeDr1que M9yer Jr.;
- o sr. An101do Wetzel; .

- o .SE. AIy 'Va��onceJ()s;
- o javGll Ped:rG1 Paulo fi!ho
do sr. Daro Corrêa Ú;it2;
- o menino Má1>io. Cel"o, fiLho
do s!". Wigand Faur;
- a f!'a. Walilld!a Beckeort, es

pôsa do S-T. Ed<mundia Ee�ke:·t ;
- o 2r. RG'Il:1ualido ChJ!o:ner;
- a 15m. �n:) B. VO'lpato, es-

pDm do 3l'. A<l!uiles. Va.;patJ;
- a sta .. Eiim Bueno;
- a m�IÜi'1a Vvalt:mcl!ô"- filha
,Gol sr. He;mu.tl1 Gaertn�r G

,:le d. Clara Gaeri:ner.

FAZEl)-l[' ANOS 3a'.-FEIRA:

- a sra. Eugenia Kumlehn;
viúva do sr. Arno Kmlehn;
- a: prof. Zeli� Bessa da Vei··
,ga; ..,
- o sargentü Manoel Arv.:;s [dia Cost.a;
- o S1". \Yigando PaUt;,
� o So1:. F2IÍJ[lB Baumer;
- o Jovem AuréUo. Andrade;
- o g. Ewa làio Gaertn€r;
- a sta. Judith Ste,lIl€l!nagei,
flilha do sr. Arlindo St2Ue1/na

gel;
-

a sra. Helga Arndt, espôsa
dia sr. Waldemar Arndt.

- liquidificador - o

mais vendido no Brasil
- preparo sapos, vita

minas, refrescos e soro

vetes'
À VISTA 4.650,-

Qualquér
produto
Walfto

150,-
de'entrada,

em ceda Cr$ 1.000,
de sue comprai

1

- Botedeirc - Dez ve

locidodes - bate oré 3
litros de massa de
uma vez - 'faz cremes

e maioneses, destaco-
-s� fàcilmenfe do bo. '!!';
se e permite bater di· /"
re torrtertte em qucl.
quer recipiente
À VISTA, " 8 100,-

I

1
,\

_ Qualidade, beleza de linha, 'córacterísticos r+--;

técnicas sôo fatores que atestam a absoluta suo
_ Barbeador elétrico ralmente eflc1el -� móqulna de lavar mais vendida no mundo in-

premacia da "Vespo ", a motoneta mais vendida uma demonstraçõo e veja como é I"� teiro _ Sistema .exclustvo de lovor e enxaguar,

no mundo. Conheça as vantagens do Vespa. barbo. Poro 110 e 220 volts. Gorontl�� ;' to mais eficiente e nôo prejudico os tecidos,

4.850,- P Imês c/ pequeno entrado contra defeitosde fcbricoçõo À VISTA; j \�U�odêlos à 5�a escolho

ou 5ó465,·· Por mês s/entrado 100
I

1100%
automófica

ou t" de tN'
.

em cada Cr$ 1.000,- de suo compro uma quo/quer modêfo 1.980,-de ENTRADA
chance gonhar "' Z chances pala você ganha

" Ilr
.im..�mmmllliM�9fOO1R_"mB1B1mi1l11mJ

I '� . .:j

-A máquina de costuro 10 em qualidade, com

a mais complel'a linna do atualidade

795.,� Por mês s/entrada
,_.

•
4 ,/

em wda Cr$ 1.000,- de suo compro uma

c�g�ce poro você gqnhaf

U'M 1I1110MO
TELEVISOR ��-:.

UM REfRIGEI OR�\'�,-
II flQ. DE C TUII�

CIC1E'A�//

i

t

..

� -n \\
- Bor oomés! ICO, com 3 bcnquetos, em ,norfím 0

�le�Fil',;:) e mG� um grande sortimento de modero
nos. móveis A·ViSTA 11000,- ou

�V011 1"\ I

.I' ��J�Por me, s/ cni rodo
/

H chol1ces· paro você gonhar

(Sd-rt.eiO' pel'o t'o,reri'a C-(�rt'a plQitente 314)

Rádio - AC T20
5 válvulas, 2 faixas,
1 10/220 v

, gabinete
de madeiro'
À VISTA 7.900,- OI:)

J�401'=

,oferto
41.0 fundação.

de BCM

. " .

cuuversano

Quose meio século
�,

. oferecendo ag:ora em

de
voeI:

cada ,Cr$
chancesua compra uma

GANHAR �)-_.-
.' .

.:;.'

d'
'"

o ,
""
...

_�.
�Dm���EmmB���mm"Bm����' I�r

�

.:_ Te·ievisor.' - T1",. ,"om fronta.ll. 1,6 vclJ�Il��Q.�, twJ,')(Y
de grarrde liu.m.inuS-i·dc":te>,, mó",e.11 imooj'()1 au rn:r.:llr.

fiml" ddt\lJ.d'.Q- dO'S 'úftitmasl nO'\tidbdes" em técrl'�'o
elefllfôni,(Ca. G-AAANiTIA It'lJTE(;IQ.AL indtJS'i\ie vó�
vul<lJlS. AS5ISl'�Nc'IA TÉCNICA r)ROsDocrM0
A, VISTi\ �2.�S:O,.-, 0-0'. 4.530,mo p/mês
sieiJ'lt-rado "

.

67

�prossigâ�_
II, I i�d�'

�

II lO
-'� S'ici.cl'ei"o p/homens, á,ro. 28 x I, I;
de dço, gui'd'ão tipO 'sdúde plnturo 00. • 'f rr'
IrrTgles e ale'ntião, E!<qiUlpoda com e

bl!)m� de ap

I'
'

810i nviJle • Ruo 15 de Novembro, 393 0"

I

f,'!
'1"

"

.,e

\ JoinviUe, 17 de. Abril de 1960
- -=-==:1

NOTICIA Página 5'

1 ÁLCOOL

1
Garcia & Fil.hos Ltdo.
- Ind. e Comércio -

Fone: 530.,

I curto em que o eminente sa

cerdote se acha à testa da sua

vasta Diocese e em· convívio
com a nossa sociedade e o po
vo jomvíllenses, já houve opor
tunidade p-ara que comprovas
se as suas altas virtudes cris
tã bem COIPO os qualidades ele
energia realizadora e esnírito
empreendedoF que tenl carac
terizado SU8, atividade, carnal
'sacerdote e prelado, entre nós
e em outras cidades catarínen
ses. A coletividade católica
Ijo�nvmense tem-n'o como' seu
guia seguro e tõda Joinville
confia na sua visão e na sua

capacidade realizadora, para o

êxito dos grandes empreendi
mantos em que está empenha-

t:!IIII1IJ1II1ClIIUUIlIHltlurIilHIlIIt:tIUIIIIIIHltlllllllllllhtlillHlHlm::1UllllllllutlIllIllJ!:
. do e que tanto .significam para

:: '

• ;; a vida espiritual e o' progresso

� � material da comuna. AS.

� ê Excía . Revma enviamos nos-

E ' ª

�
ses respeitosos cumprimentos,

E . in: pela. dat.a :fe·:;.tiva.. '

�1II11[llllll!mnl[lilliillllllltl li!!lllrllllfllillllltlIUlllilllli-:E·
St D '_'·t K " n,a. Ou a umrenrn

C IN E PA LA C I O. * Comemora hOj� ma data

:,a-I«LEGIãO DE H�ROIS»
.

- amor, he:r9:isnl� e abnegação, t�líGiar_ a gestil s::nhorita Do-

UlI� filme que daqui a dez anos Este sera, (} filme que hoje em �lta Kumlehm, rílha do sau-!
ainda. será. o mellior entre es três sessões, o Palacío apresen- coso sr. Amo. Kumlehm.

melhores, como tem sido até tará ao público de nossa cidade. Sta. Yeda Ma.ria Luiza F;,::che;_"
agora. A obra magistral .de ce- « ... E O. ESPE;TACULO CON

cil B. de MH1e continuará sua TINUA ... " - Um filme brasr-

trajetória, enquanto houver uma Ieíro, que está alcançando notá

tela para projetar as mil erno- vel sucesso em toda parte, será

ções que tão eloquente'mente' o cartaz do Palácio para ama

soube fixar. E na grandeza írn-
.
nhã, 2a. feira. Comédia brejeí

par <'las suas cenas, que, movi- ra, gostosa. até onde cabe a pa- Sr. 'Wiilmar Mo:::--cira
mentam massas humanas íncal- lavra, divertida e alegre, bonita

F
• . _.

culáveís, a mão inconfundível CiO e elegante, o novo filme de Elia- ; � 3Jnos no]e o .�r. VIi rlm:rr

mestre Cecil. B. de Mille soube na. e Cyl Farney está mesmo de 1 MOUll"a-. �pemso repl"e,;;?zntan
coordená-!as, para um espetá- «colher». O par romântico de te come:rc"a.L

.

cuIa realmente gigantesco. No nosso CÍrlema está como todos 0 Dr. Nelson � M:>i"ailida
elenco de n�iIhares de a.rtistas queremos ve-r. GOUtíi!l11l:'.)
destacam-se Gal'Y Cooper, M:l- Ao lado' deles, em bons desem- Transcorre hoJe a data �1a-

deleine Carol, PauJ'ette Geddard, p:enhos, "eremo.:; Doris Montei- talícia elo dr., Ne18011 dé �..1:i
Preston Foster, Robert Preston, ro, John Herbert, Celeneh C03ta randa Coutmho, advogado em

Akim Tarntl'of'f,. GeOlige Bancoft e ainll:1 I} impagável Pitwza. () nOBSO fúro.
é Lon\ Chaney Jr.. A fHmagem, ' filme é d:1 Atlantida e foi dirigi
em té-cTIic(!)lar é primorosa e- tor- do- pÜl' C'c:j:;do FfIho. Será aJpre
na mais quente o de;<;;enrolar do sentado na. segund�-fehja (3

l-omance, que é l!lma epopéía de sessões) no Palalcio.
,

'

k"-' !(ll::[ih...__���Q��QCi�e=;;-===",a'C GELEIS DE LARANJA

; OR,GANTÁBIL I.JTDA� ! Na InglatemÇesta.geleia se

o�
C'oHtab.Hidade em C..era!". Ol1ganizaç_â!l � Firmas,

I
ehama "marmelada" e nunca

,

Co-ntratGs, etc.. falt.a na mesa do café pela �TIa-

�. SlST::�.�=��;��;::��5�SIVO i�:ng�ft[�� ·

D -- J O ][ N V I L E E __ ci €l!a ,?®'l1ii:!ilI.-51f: :a; cj!ts_ca de �r2.s ,a-

t) '1Il1II I 111lllll.JI:iliS em :!ta:lJi!as fíms.s1:m:m,,;,

:.:IOr====!,OCIO�@II:':ilO�Ol!arrJ'C-::':!! l[[J1llie'::::e ooHQ'«!':mm l!llal ãglma, :!ie'nel'll i

,do d2TXaIJilÍo,-,rns e'{)zer 1tr� Ol1lr

quatro ffi'�nuto 3. Na manhã �

gUllntr:: ,eorta!il1I-�'e :as: laranjas
tiradas da átguaJ e fat1a,. finas
timndo .as- .:'erné:1mte-,1 e põem-se,
ao fogo ll(\)1 neilJllll'enée fl?..ra ge
le::;ns

..
co.m !:Im pefl<D iguar de a,

çú�ar. Caze-se 'Yel1ltamente em

ág�a. D�z. milO:tll.t<!.l& antas, de'
tiralr do lago. aCl'eseen.t�m-se
as. fatias de' e2l::�l'ea· 1P'11e'P'aradas

I
an tes, como Se disse'.

('O'Z INHEutA
FO<&�O E FOGÂO

1"1'6:'01192-$e. de 1IIm:;t; �€lú,": '

n:hedr:l)) de� forno e f;bgãt'l.
· E;l{!gé'·ge\ ll·ef€!l;'êJ:]cia. orG1��

;'lll'àOO� Cr$ 2AOO,Oa. - T1"a

: m:r :If>ê'l;G> Tllól.: �O'.

f:__�
I I

ATENÇÃO
Pa;ra, serviços, passeios.,'
ba.,ti'xacros e Cals:ame-ntos,

· liY11e:li1ra as· Ai\l\t()mÓVe�5' dio>

· P'á�to 4361.
/
Pra�::!:- Wéreu

: R�:m()$I, rene �-§\ - JlYi.n,vrHe.

VENDE-SE
Jeep WIllys 1951, em óti

mas condições. Ver e tra- )

tar na Oficina João Tan- ,

1'1e1' - Rua das palmeiras� �
CASA

. VENDE-SE casa de madei
ra, com luz e poço. no Iri-
riú - rua Xanxerê. Preço-

.

Cr$' 110.000,00. Facilita-se
uma parte. Informações na

Casa- do Aço.

"
.'

MAtARIA
o Serviço Nacional de mal:J.,

J;Ía el'ita a propagação da m",""

liiria dedetizandO' as çasas U-. :

ma vez pGrl ano e curandO' OIS'
,

dio e n t €'� gràtuitarnente com

· eomprimldo,> anti-maláricO's•.

I�1��rt2 ou doU

I t par�. senhor só, e� cas� de

� famllla, com cafe da .'l1a-

1* nhã pErto do centro e de

�prelo com telefone. Ofertas

! à Calxa Postal, 424 .•
����

-COMUNBCAÇ,�O �
O sr. Oscar Pinheiro C::J- �

munica aos seus clientes.;;.1amigos que, a part1r do .clla
21 dêste mês, transferua a.

sua ALFAIA'rARIA, sita à:

Irua do Príncipe n. 709, pa-
1 ra a rua PlácidO Gomes n

..

l 'iODo .

_ .,. ....... p - """
F;

A Malária é uma doença

qu� prO'duz febre, calafrios,

dôres de cabeça e mal estar

geral.
Pall":ill eo:tlfi�r.ooor c:> tlial�l1ósti.
cO' tJ.l"'oe'ftre (1 d-ep-a:r,t\al1IJeID)tO
nacional lle -endemias rurais

_ a Rua Jerônilno CoelhO'

_ 233, n'() i10;;â'fi0' cih!lit 1,00\ às

]3,(l'Ô' horas- dti;Wlltia!:m,eRlte-. �

lll{,'S sábal10s das ",0& àS' 11,00'
hora,s 0'J;l.d� são efetuados fi

exam�s de S'angue It lIM:!>td.

huídos gl'allu:ítament.e os m�'

dicamentos anti - matár"Ícos.

CASA - Vende-se uma ccsa de rrraterro]. Ver e
.

tratar à Rua MQX Colin N. 1806, diáriamente,
das 12 ás 13,30 hórcs. Aos sábados á tarde e

'domingo dia fntli!im.

INH'
.

.

i .,

VENDE.-SE uma: 11í1urto bem CQOSe'fVcdo, ô

quolquer provo, Ou rroco-se. Trato« no Ho
ter, JQinviHe, com c proprietório.

I

·1 �1..lU..I.Ll!J..A\A:.�·���·_����W����I!M��1

M,rrtCAWf(:í;.)f> fEi'UtAMfiM1lHf{OS

MEC'ÁN�COS AJÚST,,\DORES E tlATO!iH�OS

:� ()'f�:�ce' €01ecaf;é.o 1li1ilediata a J:N<DÚST'RIPI. DE

i E:E1':tI;rG1'mA!çi�:O CONSUL S .A.

Inúeressalífus, quei.ram apresentar-se à\ :Rlll,a: AraruJl!lguá, 3M �

W'órllã0' W.. 'r. f .. entré 13,30· e 14.,00 ho'ras.

Representações
aceita-se paiO São Poulo - Rio de Janeiro.
firma' €.$P�Cí3Iiso:::lo\, boas informa.ções. I�OfE'rta Ó Ca�xa Postal, 424. �

����������������-��

Tôrno Mee�inico 8�O emts�
VENDE-S� - conip}eto,. peJuco uso, preçe de

'grande ocasião, Ruo Mêl['. Floriarlo', 343.
,

. � . --��j
���'>(f.r}j����-

lIOSPITliL SÃO LUCAS
€1IRURGfA -- i'll�IHmNA. - l\'IA'l'ERNm.1n-1l:

CIR�GIA MEDICtN'Alí, DE URGft.NCIA - omNo'FERA
PIA. UOSPI'E.!ll,AR li! A DOMICíLIO - R]J$8'USCI'FADOR
_ RAIOS X _. RADIOTERAPIA ""7" RAIOS UL'l'RA-VIO

LE::FA, E :nNF'nA-VF!iRJI.tBLHO - 13.ANCO DE SANGWE -

ORTOPEDIA TI: TItAUlIV[ATOLOGIA COM MESA ORTO-

1?ED'IC:A m; 1l:]i�:el1lEl:.cúli:IliPER - s:JECÇ.íM) DF.! M,ATBf1:m,..,

DADE COM MODERNA SALA DE PAR-TOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM

NASCIDOS. IJ-:!!:BEIe E PREMATUROg

'o :l5:os��t9}l EéM. á> �spo'Siçào dGS" Senhores Mé'dleõs

TE1d� E5e'pe11Xd&ic1âsS - Fàra�se a Lfngulll A!moo.

A\VENIDA. .rOA·O Glíl"A-LBERTO. 194&

ClUldtibliti ....H1VE:V!, - Patcnó
�'€O�:t RS!'>lll, m1!EilNA)

i
• I

obtenha: maiores co·lh,e,jtas c.om,

4dúb'()9

E

N"�O) lllilI$liT:t AO COM,�P;R' E�[rA:·
"'e Q M!IL.l1 A" 91 estarCt.- aclG,fu.uindo

o que há de ffiGlhoI.

fim formulas dis!in1C3

pj qualquer espécià
ore 1i>l=I<!IÇÕQ.

·Cor�ETA" . o adubo Indispenoávol
p(!lr-ml amO!! bôa. colheita.

Fabrica.ntes exclusivos,

")

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



piado Menino Filho' de Milio,nári'o' 'Fran,cê
PARIS, 16 (UP!) - Eric Peu- Montbeliard, região de

DOUbS.,geot, de cinco anos de idade e Roland Peugeot, pai do menino
herdeiro da sociedade de auto- sequestrado, tem um irmão,
móveis «Peugeot, foi sequestra- Alain, e uma irmã Gisele. De I

do no «Golf» de Saint Cloud, ar-: seu lado, o pequeno Eric tem um

-redores desta, capital. A família irmão mais velho, Jean Phillip
Peugect recebeu às 23 horas cha- pe, nascido em 1953.
mado telefônico pedindo um res

gate em troca da entrega do me

nino.

Nascido em 1955, Eric é filho
de Roland Peugeot, <admínístra
dor da importante emprêsa au

tomobílístíca e, neto �de Jei>n
Pierre Peugeot, presidente da so

ciedade, que produz automóveis,
bicicletas, motocicletas, apare-
lhos (Iomésticos e utensílios nas

suas fábricas de Sochaux e

ipARIS, 16 (lJP!) - Unta vas

ta rede policial cobre hoje toda
a cidade de Paris, na tentativa

desesperada de encontrar ainda
com I, vida o .pequeno Eric, rap
tado há 24 horas de um parque
infantil. Todas as estradas estão
bloqueadas. Os veículos são sub
metidos a buscas rigorosas. As.

estações de trem estão sob forte

vigilância, policial. O' retrato do
menor está em todos os' jornais
de Paris, a fim de facilitar a

busca. O' raptor anunciou que
mataria a criança caso a polí
cia iniciasse investigações. O' co�

míssárío de polícia, encarregado
do policiamento volante, assu

miu o compromisso de encontrar
a criança de 5 anos, nem que te-
nha de vasculhar palmo, a pal-

i"mo, a cidade de Paris. O' raptor
exige 500 milhões de francos pa-
ra o resgate da criança.

'

I... ! E - - ,-1!(§2 - 2 = = = =!; = SC! 22 :: = !!!�::�,__
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REDE POLICIAL CERCA
PARISDIA

...

;*tE! ! =

Páscoa

(Je(CÇeSSd' de.
,GORDURA
1ZÕdsi;.nfíú:a,

SAUDE!
varIe ao seu pêso
Jtormal, tomando

PASUlHAS PARA EMAGRECER

f!!:!!

- HELENA CECíLIA -

I

Numa época em que o mundo cada vez mais se deixa

possuir pelo espírito do; egoísmo e em que as emoções puras
se transformam quase em objeto de mofa, comemorações re

ligiosas como essa da Ressurreição de Crista são como que
uma luz nas trevas; Demonstram que nem tudo está perdido,
que Ele, qua é a Suprema Bondade, 'está sempre presente, em
qualquer tempo e em qualquer eireunstâncía, para os qúe
�esejam ser iJOI),S e seguir o Seu caminho. ll1uítos não 00 3e

guem porque têm médo da jornada e erradam.ente supõem
que ela só lhes proporcionará pedras e espinhos'. E então en

veredam por outra trilha, que .supõem mais fácil, e à medi

da que o tempo passa, e quanto mais se distanciam de Deus,
mais 'set lhes debate a alma em desespêro; para qualquer la
do que se virem só há o nada: Tornam-se então materialis
tas, procuram gozar o máximo para tirar da vida, o maíor

proveito, sem compreenderem que essa fisolofia supostamen
te boa não é outra, na; verdade, senão a filosofia do. deses

pêro. Filosofia de alguém que se sente infinitamente peque
no em face da eternidade. .Daí essa legião de homens frus ...

trados vítimas de um tremendo conflito moral, culpando a

t�do e a, todos quando são os únicos responsáveis pela sua
-,

Nas bôos Farmácias ou CQixo -Postal 833 • Rio

FOf1mulo aos meus distintos clientes e amigos
sinceros votos de uma FELIZ PÁSCOA.

mísêría,

A principal causa dos conflitos sociais do mundo moder

no éi a falta 'de um espírito, religioso ,controlando os .homens.
.Sem D1eus, a vida perde sua finalidade. E o homem se' sent�
só e tudo o amedronta. Não' pode fugir a êsse mêdo que está

dentro de sí- mesmo. «A bomba atômica nas mãos de um S.

Francisco de Assis seria menos perigosa do' que uma pistola
na mão de um tugue; o que faz a,bomba atômíea perigosa
não' é a energia que ela contém mas (I homem que a usa".
,

" O' homem é ó piar inimigo de sí mesmo. J'!: êle qU8, fe

chando o coração ao apêlo de Deus
,
se !listancia cada vez

mais da única felicidade verdadeira que só Dêle pode vir.'

«Vós que Me procurais Me encontrareis tôda vez que Me pro-

curardes com o coração», ,

A comunhão pascoal ú o meio mais fácil de chegarmos a

Jesus. Abramos-lhe as janel�s de nossa alma.
Ressurrexit!

DR. ERASMO' S. PEREIRA

Cirurqiõo Dentista

Av. Getúlio Vargas, 932.

ta-.feira, fará o plantão a Far- I
máéía São Lucas, sita a rua Vis
conde de Taunay.

"PLACARD" DO 'DIÃ
- Farmócia
de Plantão
Está de plantão hoje a, Far

mácia 9 de Março, à rua 9 de

Março, 462' fone 397. Amanhã

segunda feira e até dia 20, quar-

TÁBUAS E SARRA
FOS DE TODO O

TIPO
TEM NA

TACOLINDNER

QUARTA-FEIRA
4 MILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos .pelo
CEN'l'RO LOTÉ�lCO ,

- o maior,-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

, I

LEITOR AMIGO: -' Torne
se sócio contribuinte da Socie
dade de Amparos aos Tuber
cUlosos Pobres de Joinville.

FERROS
PARA MECÂNICA:
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfilados

TREFILADOS'
Comuns e

retificados.
Chatos
Redondos

Q:uadrados
Sextavados
Perfis,especiais

Chapas. finas e grossas
Ferros para construções
Ofertas:

ADOLPHO MAYER

(Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

JOINVILLE

REGISTRO
,POLICIAL

�,�----��----�----��
para externar nossos profun
agradecimentos a estas duas
mas, pela doação generosa
fizeram, contríbuíndo, ��,
para proporcionar aos e1l
chates e jornaleiros um di�
Páscoa feliz.

Hóspedes
Encontram-se hospedados no

Palácio Hotel os senhores Ivair
Lúcio Soares, securitário da Cia.
de Seguros ATALAIA, de Lon-'

drína, Alberto Zimmer,' Répre
sentante da Bukh Diesel do Rio
de Janeiro, Sérgio Boschi' Filho,
reporter da Ass. Int. de Impren
sa, do Rio' de Janeiro.

.Pré Catedra�

A catedrai de Joinville seri
nosso melhor presente às ger.
ções

_

futuras que dela se oI!!
lharao.

A Comissão,
Péscoc dos jornaleiros
e engraxates PRÊMIO "EUCLIDES

DA CUNHA"Organizada pelo Presidente do
Núcleo Assístencíal Aos Jorna
leiros e, Engraxates de Joinville,
a festa de Páscoa dos pequenos
'traba,lhadores será realizada ho

je.
As 7,30 horas, .na Catedral 00

Bispado, haverá missa e Comu
nhão Geral para Engraxates e

Jornaleiros e culto evangélico
para elementos de outros credos

religiosos.
As 9 horas distribuição de ba

las, chocolates, biscoitos Rainha,
etc., por 'doação das firmas Ali

mentícíos Paulo A. Grotzner. S.
A. (F'ábrica de Biscoitos Rainha)
e Buschle Irmãos - de S. Ben- ,

to do Sul,

/
Comunicou-nos a Casa de &

clídes. dal,C�unlla, de. São José:
Rio Pardo,' que já se encontr
H,bertas- al'\ -inscnçõss aos can°
da tos,' 8,0 Prêmio «Euclides'
Cunha» ccrs 2Q.000,00), com 6<
cerramento a 31 de dezembro,
aludido prêmio será conferido�
melhor trabalho eS<J.]ito ou !\'
vúlgado (livro ou ftneto) d)
rante o ano e que trate de PI
blernas "socíológtcos brasile'·

Para maiores detalhes os �
teressados poderão se di�
gir à Diretoria da Casa!
Euclides da Cunha - li
José do. Rio Pardo (Li

\ l\'Iojiana,), Ets. de São PanltAproveitamo-nos ensejodo

Nitr �jnO .'
�

.

O mestre do pincei aUfl1la:

NITROLlNA éum fJ/1Í1l()1'
acabamento exterior!para

• Tinta a cleo brilhante para paredes. madeira. ferro e todo o fim

eXferlor.

• Belis.simas e variadas cõres, Nof.v.1 resist�ncra.

• E:xij. tin'a a óleo Nitrolina em tôdas u cases do ramo.

BUSCHLE� &.. LEPPE�; �'fDA.
,',

RUA DOS 'ANDRADAS 139 - JOINVllLE
,

==�============:=================��=======�
4I_L

Garcia & Filhos Ltda,
INDúSTRIA E COMÉRCIO

Agentes

F. N. M� crr,,_;r.��.

ALFA-ROMEO

.
, .. ; ,

;;:.,;: ....

VENDAS - SERViÇOS -- PEÇAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




